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O governo de Estrela está otimista e estima 
finalizar o processo de municipalização de toda 
a estrutura do complexo portuário até o aniver-
sário da cidade. Ou seja, dentro dos próximos 
30 dias. Para isso, o Executivo já conta com 
aval da câmara de vereadores e agora passa 
a aguardar por questões burocráticas e de 

registros patrimoniais por parte do Estado. De 
posse integral do imóvel, a Empresa Pública 
de Logística Estrela (E-Log) poderá enfim 
oferecer segurança jurídica para as futuras e 
aguardadas concessões de espaços no porto. 
Hoje, por exemplo, o município possui apenas 
a concessão temporária do espaço.

- O PRD selou acordo com o prefeito Elmar Schneider (MDB) para apoiá-
-lo no pleito e na luta pela reeleição em outubro. E o Podemos confi rmou 
registro na cidade (Pastor José Alves é o presidente) e será aliado da 
pré-candidata a prefeita Carine Schwingel (União Brasil) por meio do 
vereador Márcio Mallmann, que será o candidato a vice. 

- O governo de Canela assinou o aditivo de contrato com a Aegea/Corsan. 
Por lá, a outorga foi fi xada em R$ 10 milhões. E os investimentos devem 
chegar a R$ 140 milhões nos próximos anos.

- Ex-prefeito de Imigrante e ex-secretário da Saúde de Estrela, Celso 
Kaplan (PP) confi rmou a pré-candidatura à prefeitura de Imigrante. 
O evento de pré-lançamento da campanha ocorreu na sexta-feira. Ou 
seja, tudo indica que teremos uma acirrada disputa municipal. Afi nal, 
e com a confi rmação do popular “Lelo” no pleito, o atual gestor Ger-
mano Stevens (MDB) deve buscar a reeleição.  

- Na câmara de Lajeado, a pesquisa de satisfação nos postos de saúde enca-
beçada pelo presidente Lorival Silveira (PP) gera burburinhos nos cor-
redores. Entre alguns colegas, a ação é tratada como campanha eleitoral 
antecipada e com uso da máquina pública. Márcio Dal Cin (MDB) chegou 
a quase afi rmar isso em plenário. Por sua vez, Silveira defende o movimen-
to como uma ação coletiva.

- Em Encantado, e após um breve período atuando no setor do turismo 
e desenvolvimento do Executivo municipal, Cris Costa (PSDB) vai 
retornar para a câmara de vereadores no dia primeiro de maio. Ele 
ingressa no lugar da suplente Aline Costa Ganasini (PSDB).

- ERRATA: Na edição do fi m de semana, escrevi que um grupo de trabalho 
regional formado para subsidiar o Estado com informações sobre as rodovias 
estaduais do Vale do Taquari projetava a medição do Volume Diário Médio 
(VDM) de veículos que passam por determinados trechos e pontos das estra-
das a serem pedagiadas. A bem da verdade, o estudo é realizado pelo BNDES. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

TCE avalia a Agergs

As agências reguladoras estão no olho do furacão. Não por menos, o 
Tribunal de Contas do Estado (TCE) realizou uma auditoria operacio-
nal para avaliar os serviços prestados pela Agência Estadual de Regu-
lação dos Serviços Públicos Delegados do Rio Grande do Sul (Agergs) 
no acompanhamento às concessões rodoviárias. E a concessão da 
RSC-287 serviu de case para tal movimento. Na semana passada, O 
conselheiro do Tribunal de Contas do Estado (TCE-RS), Edson Brum 
entregou o resultado da análise à presidente da instituição, Luciana 
Luso de Carvalho. E, entre os apontamentos do TCE, destaque para 
três gargalos da Agergs: as estruturas de pessoal, os recursos fi nan-
ceiros e os sistemas de tecnologia da informação. “Isso demonstra a 
necessidade de ampliar nossa estrutura para fazer frente a todos os 
serviços públicos regulados, pois o que buscamos é entregar um serviço 
adequado para a sociedade”, avaliou Luciana.

Univates e município apostam na saúde
A Universidade do Vale do 

Taquari (Univates) está de para-
béns. A direção liberou a pista de 
corrida para a comunidade praticar 
esportes de forma gratuita. Um 
movimento digno de uma entidade 
comunitária cujo valor, relevância 
e protagonismo são imensuráveis 

para a nossa região. É bonito ver a 
quantidade de pessoas, de diferen-
tes idades, nacionalidades e classes 
sociais aproveitando o nobre e ca-
prichoso espaço esportivo instalado 
às margens da Av. Alberto Müller. 
Aliás, o governo municipal de La-
jeado não quer fi car para trás nesse 

movimento e promete melhorias 
na pista de corrida e caminhada do 
Parque dos Dick. O primeiro passo 
será a iluminação (e isso precisa 
ser feito com urgência). O segun-
do, ainda sem data, será a troca 
do piso. E o terceiro ainda não foi 
divulgado nos bastidores.

Saneamento, promessas e interesses
O Fórum das Entidades de 

Lajeado visitou ontem o prefei-
to Marcelo Caumo (PP) para 
debater o futuro do saneamento 
básico. Mais precisamente sobre 
a continuidade ou não do contrato 
com a Aegea/Corsan, e a possibi-
lidade – ou não – de um processo 
licitatório aberto às demais em-
presas do ramo. Há quem defenda 
a manutenção do atual acordo. 
E há quem defenda um edital de 
licitação para uma nova conces-
são. Por ora, o governo municipal 
se mantém cauteloso e ouve todas 
as partes. Além disso, o Executi-
vo lajeadense trata com zelo um 
Processo Administrativo iniciado 
antes mesmo da venda da Corsan 
para verifi car a qualidade do 
serviço, e também acompanha de 
perto um Inquérito Civil instau-

rado pelo Ministério Público para 
verifi car a necessidade – ou não 
– de processo licitatório para um 
eventual novo contrato com a pró-
pria Aegea/Corsan. Mais do que 
isso. O prefeito também reavalia 
os valores propostos pela outorga 
e por eventuais ressarcimentos 
das benfeitorias construídas pela 
municipalidade. Só nesses dois 

movimentos a cifra extraofi cial é 
próxima de R$ 30 milhões. Muito 
além disso, Caumo quer agilizar 
o tratamento de esgoto. E a atual 
concessionária projeta tratar 
90% até o fi m de 2028. Um plano 
audacioso. Mas que depende de 
uma série de costuras, vontades, 
e, claro, interesses públicos, priva-
dos, coletivos e individuais.

Municipalização 
do Porto em 30 dias?
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As comparações revelam que a 
maior parte das marcas de cheia 
encontradas no pilar do prédio do 
Colégio Evangélico Alberto Torres 

Professores apresentam relatório 
com revisão de dados das cheias
Trabalho conjunto 
estabelece enchente 
de setembro do ano 
passado como a 
maior dos últimos 150 
anos, superando a de 
1941 em mais de 60 
centímetros. Dados 
serão detalhados a 
gestores do governo 
de Lajeado amanhã

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

1º - Setembro de 2023 (28,98m)
2º - Novembro de 2023 (28,39m)
3º - Maio de 1941 (28,32m)
4º - Abril de 1956 (27,26m)
5º - Julho de 2020 (26,84m)
7º - Outubro de 2001 (26,35m)
8º - Julho de 2011 (26,30m)
9º - Outubro de 2008 (26,10m)
10º - Junho de 1990 (25,9m)

- 17 de abril: 17,66m
- 13 de julho: 21,65m
- 5 de setembro: 28,98m
- 8 de outubro: 20,97m

- 13 de outubro: 19,36m
- 18 de outubro: 19,73m
- 19 de novembro: 28,39m

Maiores cheias

As enchentes de 2023 
(com dados revisados)

LAJEADO

Estudo desenvolvido por 
pesquisadores da Uni-
vates, da Universidade 
Federal do Rio Grande 

do Sul (Ufrgs) e do Serviço Geoló-
gico do Brasil (SGB/CPRM) será 
apresentado amanhã a represen-
tantes do governo de Lajeado. A 
atividade ocorrerá no LabiLá, às 
16h. O trabalho consolida uma 
revisão nos dados das cheias que 
atingiram o Rio Taquari.

Pelo estudo, a enchente de se-
tembro de 2023, considerada o 
maior desastre natural da história 
do Vale do Taquari, passa a ser a 
maior da história. Já a inundação 
de dois meses depois se torna a se-
gunda colocada. Ambas superam 
a cheia de maio de 1941, conside-
rada, por décadas, a pior já enfren-
tada na região. 

Um dos responsáveis pela pes-
quisa, o professor Rafael Eckhardt 
lembra que, inicialmente, se pro-
jetava uma análise sobre a cheia 
de 1941, com a reconstituição do 
episódio, até hoje lembrado na 
cidade. “Toda essa ideia, no entan-
to, foi atropelada pela enchente 
de setembro. E, por visualizações 
e relatos, percebemos que ela foi 
maior do que aquela”, frisa.

O nível revisado da enchente 
de setembro do ano passado fi -
cou em 28,98 metros, enquanto a 

duziram a pesquisa a professora 
Sofi a Royer Moraes, da Univates, 
o professor Valter Collischonn, da 
Ufrgs, e Franco Turco Buffon, ge-
rente de Hidrologia e Gestão Terri-
torial na Regional de Porto Alegre 
do SGB/CPRM.

Fragilidades
De acordo com o estudo, a re-

visão dos dados se mostrou fun-
damental em virtude do monito-
ramento sistemático do nível de 
água do Rio Taquari apresentar 
algumas fragilidades. Cita regis-
tros fragmentados em função da 
criação e extinção de pontos de 
medição.

“Em consequência disto, a ela-
boração e análise de uma série de 
dados homogênea e consistente é 
mais complexa do que seria caso 
as medições tivessem sido realiza-
das sempre no mesmo local, com 
a mesma metodologia. (...) Por 
outro lado, em Lajeado, existe a 
disponibilidade de uma fonte adi-
cional de dados, que são os regis-
tros não sistemáticos”.

ARQUIVO

Cheia de novembro do ano passado passa a ser a segunda maior da história, atrás apenas da de setembro

RAFAEL ECKHARDT 
PROFESSOR DA UNIVATES

Por visualizações 
e relatos, 
percebemos que 
ela (enchente 
de setembro de 
2023) foi maior 
do que aquela (de 
1941)”

(Ceat), no Centro, é consistente 
com as observações nos postos 
fl uviométricos e no Porto de Estre-
la. “A única exceção é a da cheia 
de 1940, que está posicionada, no 
pilar do Ceat, mais de dois metros 
acima de onde deveria estar”.

Elevações
O estudo apresentado pelos 

pesquisadores também aponta 
que 2023 foi um dos anos com 
maiores elevações do nível do 
Rio Taquari. Ao todo, foram 
sete ocasiões em que o nível do 
Taquari passou dos 17 metros, 
sendo que seis deles alcançaram 
os 19 metros, cota de inundação 
entre Estrerla e Lajeado.

Com isso, 2023 se iguala aos 
anos de 1983 e 1984, que também 
registraram sete elevações do rio 
em 12 meses. No entanto, naque-
le período, o Taquari alcançou, no 
máximo, a marca de 24 metros. 

Ainda, os pesquisadores sa-
lientam que as altitudes orto-
métricas do nível de água são 
válidos para o trecho do Taqua-
ri, entre o Centro de Lajeado e o 
Porto de Estrela. Elas se baseiam 
no nível do mar. Com isso, os ní-
veis anteriores tiveram uma re-
dução em 55 centímetros.

de novembro, com 28,39 metros, 
superou a de 1941 por sete centí-
metros. Já a de 2020, que chegou a 
ser a maior em 60 anos, fechou em 
26,84 metros e é a quinta maior da 
história, atrás ainda da de 1956.

Além de Eckhardt, também con-
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Casos no Vale
Anta Gorda: 1

Arroio do Meio: 18
Arvorezinha: 10

Bom Retiro do Sul: 18
Boqueirão do Leão: 2

Canudos do Vale: 1
Capitão: 1
Colinas: 3

Cruzeiro do Sul: 6
Dois Lajeados: 9

Doutor Ricardo: 2
Encantado: 14

Estrela: 650
Fazenda Vilanova: 7

Guaporé: 26
Ilópolis: 5

Imigrante: 5
Lajeado: 201

Mato Leitão: 11
Muçum: 21

Nova Bréscia: 5
Paverama: 21

Poço das Antas: 3
Pouso Novo: 1
Progresso: 1

Putinga: 1
Roca Sales: 37

Santa Clara do Sul: 18
Tabaí: 2

Taquari: 17
Teutônia: 160

Travesseiro: 10
Westfália: 4

Total: 1.291
*Venâncio Aires: 713

*Santa Tereza: 1

*Municípios não fazem 
parte do Vale do Taquari

Abril é o mês com mais 
casos de dengue no ano
Circulação de casos positivos de forma disseminada e aumento da proliferação do 
mosquito no período favorecem a doença. Vale contabiliza 1.291 casos positivos

VALE DO TAQUARI

Em 14 dias, região conta-
biliza 592 novos casos de 
dengue e abril se torna o 
mês de maior contágio 

em 2024. No Vale do Taquari, pa-
cientes positivos para a doença 
chegam a 1.291, com dois óbitos, 
em Lajeado e Teutônia. Expec-
tativa é que proliferação do mos-
quito transmissor Aedes aegypti 
e número de contaminações dimi-
nuam a partir de maio. 

Especialista em saúde da 16ª 
Coordenadoria Regional de Saú-
de (CRS), Bruno Egídio Cappelari 
destaca que, considerando o históri-
co da dengue no estado nos anos an-
teriores, é provável que a tendência 
seja de subida no número de casos 
por pelo menos mais duas semanas.

O especialista diz que, este ano, 
a epidemia teve início mais cedo 
do que o normal. “Regionalmente, 
estamos acompanhando uma cres-
cente no número de confi rmações, 
motivo pelo qual ainda é de extre-
ma importância a eliminação dos 
criadouros do mosquito nos imó-
veis e a busca por atendimento de 
saúde no surgimento de qualquer 
sintoma da doença”.  No Vale, ca-
sos são percebidos com maior in-
tensidade entre pessoas de 20 a 29 
anos. Entre os óbitos, a idade com 
mais registros é 70 a 79 anos. 

Mais frio, menos 
mosquitos

Em Lajeado, até a manhã de on-
tem, eram 201 casos confi rmados 
de dengue. Só neste mês, foram 98 
novas notifi cações. Coordenadora 
da Vigilância Epidemiológica do 
município, Juliana Demarchi des-
taca que a semana 15, entre os dias 
7 e 13 de abril, foi a que apresen-
tou o maior número de confi rma-
ções até o momento. 

Juliana reforça que tanto a nível 
regional, estadual ou nacional, 
abril se mostra como o mês com 
maior número de confi rmações, 
pela sazonalidade do mosquito e 
circulação viral elevada. 

“A probabilidade de ter um vo-
lume de casos maiores se dá quan-
do a gente tem a união desses dois 
fatores, casos positivos circulando 

de forma mais disseminada e o au-
mento da proliferação do mosqui-
to no período”, ressalta. 

Nos meses seguintes, como 
maio e junho, a tendência é que a 
atividade do mosquito comece a 
diminuir. “As temperaturas come-
çam a baixar e a tendência é dimi-
nuir os casos positivos. A doença 
pode voltar lá em outubro, novem-
bro, dezembro”. 

Laboratório
regional

Um laboratório especializado 
para análise de larvas do mos-
quito Aedes aegypti, causador da 
dengue, entra em funcionamento 
em Encantado nas próximas se-
manas. A equipe está em fase de 
treinamento para atuar no serviço 
e ainda aguarda equipamentos.

Chamado de Laboratório Mu-
nicipal de Entomologia, o espaço 
fi ca anexo à Secretaria da Saúde 
e Meio Ambiente, na prefeitura. 
Com o serviço, o laboratório pro-
mete agilizar o processo de identi-
fi cação e controle do vetor.

A iniciativa é resultado de esfor-
ços da 16ª Coordenadoria Regional 
de Saúde (CRS) e da administração 
municipal, para fortalecer a capaci-
dade de atendimento e prevenção 
em toda a região alta do Vale.

Municípios 
intensi� cam ações 

de combate ao 
mosquito Aedes 

aegypti

Sintomas
- Dor abdominal intensa;

- Vômitos persistentes;
- Respiração ofegante;

- Sangramento de mucosas;
- Fadiga;

- Vômito com 
presença de sangue;

- Desidratação e sensação de 
boca seca;

- Pele pálida.

Municípios com 
maior registro 
da doença
Estrela: 650
Lajeado: 201
Teutônia: 160

Mais casos nos 
últimos 14 dias
Estrela: + 261
Lajeado: + 98
Teutônia: + 90

Cidades com óbitos
Lajeado: 1
Teutônia: 1

Bibiana Faleiro
bibianafaleiro@grupoahora.net.br

ARQUIVO A HORA
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PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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BANCO 7
3/job — sea. 4/dean — gold. 7/arranco. 9/corsários — rio ganges. 10/divulgação.

PPC
AJARDINAR

OREQNEM
BALAUSTRE

GINETET
AURIESEA

TORACICAFI
RIOGANGES
AEROBOIP
NBARPATE
CORSARIOS

GOLECOSA
IGOELAD

DIVULGAÇÃO
FRALDAUNS

Abreviatu-
ra geo-
métrica
do raio

James (?),
ídolo da

juventude 
transviada

Fazer (do
terreno)
um local
florido 

Cada colu-
na que

sustenta o
corrimão

(?) especi-
ais, recur-

sos de 
um filme

“Orelha”,
em auri-

forme

(?) Stra-
vinski, 

composi-
tor russo

O (?) da 
Psicanáli-
se: Freud

A menor
região

brasileira
(abrev.)

Piratas a
serviço

oficial de
seu país

Jacaré-
(?), réptil
do Brasil
(Zool.)

A parte
anterior

do
pescoço

Dia (?),
marco da
2ª Guerra

Item da
lista do
chá de
bebê

Antigo
álbum de
Caetano
Veloso

Ter fé
Resíduos 

industriais, 
como zinco 
e cromo, 
destroem
a vida em

rios 

Em tempo
anterior

Jogos infantis de pe-
gar com mais de mil
anos de

existência

Países que com-
partilham o Pantanal

com o Brasil
Emprego, em inglês

Ao
menos

Consoantes
de “seta”

Eça de
Queirós,
escritor
Poético

Cavalo adestrado e
de boa raça (bras.)

Cobalto
(símbolo)

Ouro, 
em inglês

Pasta ali-
mentícia
Pequena
pomba

Movimento inespera-
do, único e impetuoso

Autômato
industrial
Medida
agrária

Mar, 
em inglês
Dado da

safra

Liga de
basquete
dos EUA

Frequên-
cia Inter-
mediária
(símbolo)

Trago de bebida
Recurso essencial
para a promoção 

do artista

Caixa (?):
protege o
coração
(Anat.)

Curso flu-
vial sagra-
do para o 
Hinduísmo

CRUZADAS

HORÓSCOPO

LIBRA: Não será tão fácil 
manter um ambiente agradá-
vel com alguns colegas e as 
diferenças podem causar um 
ou outro atrito. 

ESCORPIÃO: Faça o possível 
para evitar desgastes no pes-
soal e até pro� ssional, embora 
tudo indique que as coisas 
vão entrar nos eixos.

ÁRIES:  Nem sempre dá pra 
conseguir tudo o que a gente 
quer, mas ceder de vez em 
quando ajuda a deixar o am-
biente à sua volta mais leve.21
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TOURO:  Tenha cuidado com 
distrações e não assuma mais 
serviços do que pode dar conta. 
Se você se sobrecarregar, é a sua 
saúde que passa por perrengues.

GÊMEOS: As amizades prome-
tem momentos de diversão, 
ainda que possa surgir um ou 
outro atrito pelo caminho.

CÂNCER: No trabalho, seu 
jeito responsável pode render 
elogios, mas adiante o que for 
possível porque a manhã será 
mais produtiva.

LEÃO:  Faça sua parte e tente 
fugir de confusão! Ainda bem 
que as coisas melhoram e dá 
pra se divertir no � nal do dia 
com os amigos.

VIRGEM:  Redobre os cuidados 
para não exagerar nos gastos 
nem se envolver em um negócio 
muito arriscado. 

SAGITÁRIO: Seu signo 
gosta de novidades e esse 
é o momento perfeito para 
tentar algo diferente na vida 
pro� ssional.

CAPRICÓRNIO: Fique longe 
de colegas tóxicos, não perca 
tempo revivendo os proble-
mas do passado e foque no 
que deseja conquistar.

AQUÁRIO:  Se o serviço não 
correr do jeito que gostaria, 
respire fundo, dê uma volta 
para arejar a cabeça e retome as 
tarefas com garra redobrada.

PEIXES: Não vale agir por im-
pulso ao lidar com dinheiro, já 
que há risco de sair perdendo 
se não tiver cautela.

Muro de contenção em 
área de torre de energia 
deve ficar pronto em maio

Contratada pela RGE, a 
empresa Geosintec, res-
ponsável pela construção 
de um muro de conten-

ção no local onde está uma torre de 
energia, no bairro Conservas, deve 
fi nalizar o trabalho até a primeira 
quinzena de maio.

As intervenções no local inicia-
ram no fi m de março. Conforme 

um engenheiro da terceirizada, a 
contenção é feita em solo gram-
peado e com concreto projetado 
para conter a torre. “Utilizamos 
grampos e esse concreto”, frisa.

A obra é necessária devido ao 
deslizamento de terra ocorrido em 
novembro, durante período chuvo-
so que causou enchentes na região. 
Na ocasião, autoridades alertaram 
para o risco de queda da torre.

A Secretaria de Obras e Servi-
ços Urbanos fez uma contenção 
emergencial do terreno para evitar 
a continuidade do deslizamento. A 
torre fi ca localizada na rua Henri-
que Stein Filho, próximo à Escola 
Estadual São João Bosco.

Trabalhos iniciaram 
no fi m de março. 
Estrutura no bairro 
Conservas estava com 
risco de queda após 
deslizamento ocorrido 
em novembro. Na 
época, Secretaria de 
Obras fez contenção 
provisória 

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

Um novo olharUm novo olharUm novo olhar
sobre os bairrossobre os bairrossobre os bairros

MATEUS SOUZA

A torre � ca localizada na rua Henrique Stein Filho, próximo à Escola Estadual São João Bosco

Construtora e Incorporador
Realização


